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RESUMO: Libidibia ferrea, conhecida como pau-
ferro, é bastante utilizada pela população, devido às 
propriedades terapêuticas que são conferidas pela 
presença de compostos bioativos em diversas 
partes da planta. A inoculação de fungos 
micorrízicos arbusculares em pau-ferro pode 
melhorar a produção de metabólitos, como 
flavonoides foliares. Porém, não há registros da 
produção desses biocompostos na casca do caule 
de L. ferrea micorrizada. Assim, o objetivo do 
trabalho foi verificar se a inoculação favorece o 
acúmulo de flavonoides na casca do caule de pau-
ferro, em condições de campo. Foram coletadas 
cascas do caule de L. ferrea, inoculadas ou não com 
FMA, estabelecida em campo por 20 meses. O 
delineamento foi em blocos casualizado, com quatro 
tratamentos de inoculação: controle e inoculados 
com Acaulospora longula, Claroideoglomus 
etunicatum e Gigaspora albida, em seis repetições.  
Plantas inoculadas com A. longula concentraram 
mais flavonoides totais em relação ao controle. A 
tecnologia empregando A. longula é alternativa para 
incrementar os teores de flavonoides totais 
caulinares. 

 

Termos de indexação: FMA, biocompostos. 

 

INTRODUÇÃO 
 
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz var. 

ferrea), é uma leguminosa arbórea da família 
Fabaceae (Córdula et al., 2014), conhecida como 
pau-ferro, jucá ou jucazeiro (Maia-Silva et al., 2012). 
Tal espécie é utilizada pela população no tratamento 
de doenças respiratórias, gastrointestinais, 
sanguíneas, entre outras. Nesse sentido, diversas 
partes do vegetal são utilizadas, como as folhas, a 
casca do caule, o fruto e as raízes (Gonzalez, 2005; 
Agra et al., 2007).

 
Os benefícios relatados na 

medicina popular são atribuídos à presença de 
compostos bioativos, como taninos, fenóis, 
saponinas, antraderivados, destacando-se os 
flavonoides (Gonzalez, 2005; Silva et al., 2014b; 
Ferreira, 2012). 

Os flavonoides são compostos fenólicos 
derivados de duas rotas do metabolismo secundário 
vegetal: a do ácido chiquímico e a do ácido malônico 

(Vermerris & Nilcholson, 2006; Taiz & Zeiger, 2013). 
Esses compostos apresentam propriedades 
farmacológicas, como antiinflamatório, antiviral e 
antioxidante (Zuanazzi & Montanha, 2004). 

Uma alternativa para otimizar a produção desses 
biocompostos é o uso da tecnologia micorrízica 
(Araim et al., 2009). Tal sistema utiliza os fungos 
micorrízicos arbusculares (FMA), que beneficiam as 
espécies vegetais, pois favorecem o crescimento 
(Silva et al., 2004), melhoram a  absorção de 
nutrientes (Gupta et al., 2001; Nisha & Rajeshkumar, 
2010), alteram a fisiologia vegetal (Gupta et al., 
2001; Karadiannidis et al., 2011), além de 
incrementarem a produção de metabólitos primários 
e secundários (Kapoor et al., 2007; Damoradan et 
al., 2010).  

 Em plantas da caatinga, o aumento na produção 
de flavonoides foliares foi registrado (Pedone-
Bonfim et al., 2013; Silva et al., 2014a). No entanto, 
não há relatos sobre a influência de FMA na 
otimização da produção dessas biomoléculas na 
casca do caule de pau-ferro.  

Diante disso, o objetivo do trabalho foi verificar se 
a inoculação micorrízica favorece o acúmulo de 
flavonoides na casca do caule de pau-ferro, em 
condições de campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para avaliação, utilizou-se experimento que foi 
montado no início de fevereiro de 2013 e que está 
sendo mantido no Campo Experimental do 
Laboratório de Enzimologia e Fitoquímica Aplicada à 
Micologia-LEFAM, UPE Campus Petrolina, e as 
avaliações conduzidas após 20 meses da 
montagem do experimento.  

 

Preparo da área experimental:  
Na montagem do experimento, a área foi arada, 

gradada e coveada (40 x 40 x 40 cm), sendo 
depositados em cada cova 5 litros de 
vermicomposto e 150 g de superfosfato simples. 
Utilizou-se espaçamento de 5 m entre plantas × 5 m 
na fileira (densidade de 96 plantas) e a irrigação foi 
feita por gotejamento semi-automático (8,4 L H2O 
planta

-1
 h

-1
) em dias alternados. Cada parcela foi 

constituída por 4 plantas. 
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Produção da mudas de Libidibia ferrea 

inoculadas ou não com FMA:  
Mudas de pau-ferro foram produzidas em solo 

contendo 1,2 Kg de solo + 5 % de vermicomposto e 
inoculadas ou não com solo-inóculo contendo 200 
esporos de cada FMA (Claroideoglomus etunicatum, 
Gigaspora albida e Acaulospora longula). Após 225 
dias em telado experimental, em fevereiro de 2013, 
as mudas de pau-ferro foram transplantadas ao 
campo, com área total de 2.900 m

2
, situado na 

Universidade de Pernambuco Campus Petrolina. 

 

Inóculos de FMA 
Foram testados três isolados de FMA: Gigaspora 

albida N.C. Schenck & G.S. Sm. (UFPE 01), 
Acaulospora longula Spain & N.C. Schenck (UFPE 
21) e Claroideoglomus etunicatum (W. N. Becker & 
Gerdemann) C. Walker & A. Schussler) (UFPE 06). 
Tais fungos foram cedidos pelo Departamento de 
Micologia da Universidade Federal de Pernambuco; 
os FMA foram multiplicados em solo com 10% de 
vermicomposto, tendo painço (Panicum miliaceum 
L.) hospedeiro; o inóculo produzido foi armazenado 
a 4 ºC até o momento da utilização. 

 

Delineamento experimental 
Em blocos casualizados com quatro tratamentos 

de inoculação (plantas pré-inoculadas com C. 
etunicatum, plantas pré-inoculadas com G. albida, 
plantas pré-inoculadas com A. longula e plantas não 
inoculadas – controle), em 6 repetições. 

 

Preparação do extrato das plantas: 
As cascas do caule foram coletadas, após 20 

meses da montagem do experimento, e secas em 
estufa (45 ºC por 3 dias). A partir de 500 mg de 
cascas do caule, foi preparado extrato por 
maceração, utilizando metanol 70 %; as cascas 
foram maceradas no extrator metanólico por 10 dias 
a 20 ºC (Brito et al., 2008). O extrato foi filtrado em 
gaze e refiltrado em papel filtro qualitativo, sendo 
armazenado em frasco âmbar em freezer. 

 

Flavonoides totais 
Para quantificação dos flavonoides foram 

colocados 1 mL do extrato metanólico, 0,6 mL de 
ácido acético glacial, 10 mL de solução de  
piridina/metanol (2:8 v:v) e 2,5  mL de solução 
metanólica de cloreto de alumínio (5 % v/p) em um 
balão volumétrico de 25 mL e o volume completado 
com água destilada. Após 1800 segundos em 
repouso foi feita a leitura no espectrofotômetro (420 
nm), utilizando-se rutina para curva padrão (Araújo 
et al., 2008). 
 
 
 

Análise estatística  
Os dados foram submetidos à ANOVA e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey (5 %), 
utilizando-se o programa Assistat (7.7). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A inoculação com A. longula e com C. etunicatum 

foi eficiente em aumentar a concentração de 
flavonoides em 235,93 % e 185,53 %, 

respectivamente, em relação ao controle (Tabela 1). 
Resultados similares foram documentados por Silva 
et al. (2014a), em casa de vegetação, em mudas de 
L. ferrea micorrizadas. Entretanto, Lima (2014) não 
observou aumento na produção de flavonoides nas 
folhas de mudas micorrizadas de Commiphora 
leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett e de ingazeira (Inga 
vera Willd), em relação ao controle. 

 

Tabela 1. Concentração de flavonoides totais na 
casca do caule de plantas de pau-ferro, 
inoculadas ou não com FMA, 20 meses após 
inoculação, em Petrolina, PE 

 

Tratamentos de inoculação Taninos totais 

(mg g planta
-1

) 

Controle 156,08c 
Acaulospora longula 524,20a 
Claroideoglomus etunicatum 445,66b 
Gigaspora albida 177,75c 

Médias (n= 5) seguidas da mesma letra, na coluna, não 
diferem pelo teste de Tukey (5 %). 

 
Outras plantas da caatinga, em fase de muda, 

tiveram aumento na produção de compostos 
bioativos nas folhas em função da inoculação com 
FMA, como Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
(Pedone-Bonfim et al., 2013) e Myracodruon 
urundeuva Allemao (Oliveira et al., 2013), como 
registrado para o casca do caule de pau-ferro 

(Tabela 1) 
Maior concentração de flavonoides em plantas 

micorrizadas pode ter relação com alguns 
mecanismos, como por exemplo, aumento no aporte 
nutricional das plantas (Selvaraj et al.,2009), 
ativação de enzimas-chave das rotas que produzem 
esses biocompostos e transcrição dos genes 
envolvidos na produção dessas enzimas (Walter et 
al., 2000; Zhang et al., 2013). 

O cultivo de plantas de pau-ferro inoculadas com 
A. longula pode ser alternativa para melhorar a 
qualidade da fitomassa, considerando a maior 
concentração de flavonoides importantes para a 
indústria farmacêutica. 

 

 

 



 

 

3 

CONCLUSÃO 

 
- O uso de A. longula é eficiente em aumentar a 

produção de flavonoides na casca do caule das 
plantas de pau-ferro, em condições de campo. 
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